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O PROJETO POLITICO- 
PEDAGOGICO DA 
ESCOLA CANDANGA 

A principlo, podemos argumentar que toda açao 
hurnana é Intenclonal. Ao contrôrlo do mundo natural, 
a socledade 6 resultado da açao do homem, no sentido 
de transformar a natureza, adaptando-a as suas 
necessidades. A sociedade, a histórla humana são 
processos; claii podermos cifirmar que a socledade 6 
dlnâmlca. E mais, é corn base na realidade presente 
que, Intenclonalmente, podemos projetar a construção 
da realidade futura. 

Nesse sentldo, entendemos que nosso projeto 
pedagóglco Insere-se no vislumbrar desse vlr-a-ser, na 
construçao de uma prãtica pedagóglca que surja de 
uma reflexão da socledade que ternos, para a partir 
dela, projetarmos a socledade que querernos. 

0 projeto estabelece urn rurno, uma direçao, urn 
sentido explicito, corn o compromlsso definido 
coletivamente e se constitul em urn processo 
permanente de ref lexão e discussão dos problemas dci CADERNOS 

escola, na busca, de alternativas viávels a efetivaçao DA ESCOLA 

de sua Intencionauidade. Objetiva eliminar as relaçoes CANDANGA 

competitivas, corporativas e autoritárlas, rornpendo g: 

'S 



Para se trabalhar na dlreçao dessa poiltica 
educacional, faz-se necessária a elaboraçOo de urn 
projeto potico-pedagOgico transformador, que resulte 
dci compreensão da reauidade Vivenclada pela escola. 

E preciso, portanto, avançar na 4reflexdo acerca dos 
problemas que tal realidade nos impoe. Faz-se 
necessário procurar, coletivamente, as respostas e ter 
coragem para superar os conflltos, o que implica açao 
poiltica, tomada de declsão, enfim, a adoçao de 
atitudes direcionadas para a transformaçOo das atuals 
condlçOes soclais. 

Nesse sentido, é necessário partir de pressupostos de 
urna teoria pedagógica critica, que parta dci prática 
social e esteja compromissada em solucionar as 
problernas dci educaçao e do ensino de nossa escola. 

Se, par urn lado, nos manuals e tratados de 
pedagogla, a teorla está iposta, sabe-se 4que esta nao 
se aplica a quaiquer realidade, a nào ser que se queira 
submeter a reauidade a urn modelo teórlco pré-
estabetecldo, o que seria urn equivoco. Mas, sabemos 
que a teorid nasce dci prOtica e a ela sempre retorna 
em busca de novas orientaçoes a subsidios de qua se 
nutre em seu percurso. Por isso, a prOtica constitul-se em 
referencial para a validaçOo dci teoria. 

Do exposto acirna, conciul-se que nenhurna 
concepçao de educaçào é formulada em abstrato, 
porque ela está sempre relacionada a urna 
concepçao de sociedade e de homem, constituindo-
se em prática constitucionada. 

Clarificar essa concepçao constitulponto 
fundamental para identiflcar 0 :rnodelo de sociedade 
que estamos contribuindo para conservar ou, pelo 
contrário, dci sociedade qua estamos trabaihando para 
construir. Ate porque, sendo a educaçao urna prática 
social mediadora, esta açao pode acontecer tanto em 
direçao : conservação das relaçOes socials quanto em 
direçao a transforrnaçao dessas relaçaes que se 
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corn a rotina do mando Impessoal e burocratizado que 
permela as relaçoes no inferior dci escola, dirninuindo 
os efeitos fragmentados da divisão do trabalho, que 
reforça as diferenças e hierarquiza os poderes de 
decisão. 

o projeto polItico-pedagógico busca assirn, a 
organlzação do trabaiho pedagógico da escola na 
sua globalldade, o que significa resgatar a sua escola 
como espaço pãbllco, lugar de debate, do diálogo 
fundado na refiexão coletiva. 

Ora, se a definlçao etmológica de pedagogia é 
conduzir, gular, orientar, sabe-se que essas açoes nao 
se fazem sem direçao, portanto, sem intençao. Dal, 
podermos Indagar: Em que dlreçao estamos 
carniñhcindo? Aonde querernos chegar? 

Certamente, em sintonia corn os principios 
norteadores da Escola Candanga, estamos 
caminhando no sentido de impulsionar a vivência da 
prática democrática, e a escola surge como Instância 
privileglada dessa vlvencla. A escola deve ser o lugar, 
por excelência, onde a circuiaçao das idéias, no sentido 
de urna total abertura, seja uma realidade. A escolci 
deve ser também urn lugar onde a reflexào e o debate 
acerca da prãtica pedagóglca sejarn urna atividade 
constante. Assirn, os conflitos não devem ser 
escamoteados, mas precisam vlr a Iuz para serern 
trabaihados e equacionados na busca do objetivo 
comum malor: que a prática educativa conduza o 
educando no sentido de fornecer-Ihe instrurnentos 
teórico-práticos, dentro de uma visão critica dci 
realidade, para que o mesmo possa construir a sua 
histórla. So assim poderernos chegar a uma socledade 

8 	mais humanizada, em que as pessoas se slntam 

CADERNOS 
participantes e responsávels pela construção de sua 

DA ESOLA felicjdcide e, conseqüentemente, pela construçao de 

(ANDANGA urn mundo que indo seja so seu, mas que se insira nurn 
projeto coletivo. 

Opotacioncris 



do escola, no sentido do se romper corn a separação 
entre concepçao e execução entre o pensar e o fazer, 
entre a teorla e a prática. Ele busca resgatar o controle 
do processo e do produto do trabaiho, pelos 
educadores, em dlreçao a soclalização do poder do 
declsão dentro do escola, 

efetivam dentro da atual formaçao do sociedade 
brasileira. 

Essa consdência nos conduz a eleger a educaçao 
como parte integrante no constltuiçao e expressão do 
cidadanla, Incorporando o ato poflco a totalidade do 
processo pedagógico. 

Nesse sentido, o projeto politico-pedagógico 
caracterizo-se por prlvileglar o trabaiho coletivo, a 
part lcipaçOo a luta, a ousadia frente aos desafios das 
mals diversas ordens - soclals, poticas, econornicas, etc.,. 
preconizando urn futuro que. ao  Invés de pré-
concebido, pré-determinado, está sendo agora 
construido. 

Tal situaçao traz como conseqüências a discussão, a 
incerteza, a quebra de defesas, porque diante dela 
ergue-se, como elernento indispensável a uma açao 
pedagógica conseqüente, a necessidade da troca de 
ldéias e do experlmentacão e do mundança de 
atitudes frente ao processo educativo. 

Tomar como eixo da dlscussão pedagôglca os 
pressupostos do Escola Candanga, significa 
compreender que a escola é part e da socledade e, 
como taL reflete as contradiçoes e confiltos inerentes a 
formaçao social do qual faz porte. 

Saber que a escola guarda estrelta reloçoo corn a 
sociedade, entender que, no BrasH, essa relaçao se dá 
numa sociedade capitalista, exciudente e, apesar 
desses fatos, eleger o acesso escolar e a permanencia 
do aluno no escola, a qualidade do educaçao e a 
gestão democrática corno metas prioritárias já supoe 
uma opção politico educacional. Por isso, torna-se 

1 ç 	necessárlo Identificar esferas de açao e intenção. 
I V 	desafio para todos os educadores corn prometidos corn 

CADERNOS outro sentido do prãtica pedagóglca. 
PA ESCOLA 	Enfim, urn projeto poiItico-pedagógico ern sintonia 
CANDANGA corn tais propósitos pressupoe urna ampla e radical 

democratlzação das relaçoes que ocorrem no Interior 

11 
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CONSTRUINDO 
NOSSO PROJETO 

00 

POLITICO- 
$0

P  

Mas, alma!, o que é urn projeto po!itico-peilagógico? 
Urn projeto nada mals é do que a atividade de 

pensar a açOo. Esta é mais urna caracterstica do 
hornem: a capacidade de projetar suas açoes no 
tempo, de antecipar, teoricamente, a reaiizaçao das 
atividades necessárias para a execuçao de suas obras. 

Nesse sentido, a acao pedagóglca é sempre 
intencional, ou seja, não se faz educaçao sem direçao, 

- sem intencionalidade, sem pianejamento. 
Assim, para construirmos nosso projeto politico-

pedagóglco preclsamos nos perguntar: 

12 	• Qual a direçäo que queremos dar a nossa prática 
(ADERNOS pedagógica? 
DAESCOIA 	Se entendemos que nossa prática pedagóglca 
(ANDANGA acontece na escola, e que esta é uma lnstituiçao social, 
g::: portanto, uma institulçao Integrante de uma 

determinada sociedade, deparamo-nos corn outras 
questoes: 

• Que socledade é essa? Qual a importâncla dessa 
compreensão da socledade para o projeto politico-
pedagóglco da escola? 

E preclso, pois, propor respostas para estas questoes, 
levando-se em conslderaçao os aspectos de 
organlzaçao do trabaiho pedagóglco, a organizaçao 
curricular, o redlmenslonamento do tempo e do espaço 
escolares, o processo de avallação e as reiaçoes inter-
pessoais na escola e do escola corn a comunidade. 

E corno potlernos construir urn projeto politico pedagógko para 
a nossa escola? 

A princpio, é preciso dizer que nao existe urna 
'receita' para a construçao de urn projeto politico-
pedagógico que slrva de modelo para todas as escolas. 
Cada escoia está inserida em urn contexto próprlo o 
qual exlge acOes e decisOes a partir deste contexto. 0 
importante é a ldentlflcaçao da escola corn a 
comunidade local, pols so assim será possivei a 
proposiçao de alternativas que vlabilizem o êxito do 
trabaiho pedagógico da escola. 

Podernos, entretanto, fornecer alguns elernentos 
articuladores necessárlos a eiabora(;ao do Projeto 
Politico Pedagóglco, A Escola Candanga aponta os 
seguintes requisitos báslcos: 

1) Em relacao ao contexto 
Faz porte da proposta da Escola Candanga 

proceder a urna ampla anáilse do contexto para a 
etaboraçao do projeto politico-pedagógico de cada 
escola, no sent Ido de Imprimlr nestas escolas urn carãter 13 verdadeiramente pübllco e popular. E preciso fazer uma 
leitura do escola, levando-se em consideraçao a CADERNOS 

realidade na qual está inserida para, a partir daL DA (5(014 

estabelecer a pertinéncla das práticas pedagóglcas a ANDANGA 
Dirotrizes 
OperacionoI 



reestruturação dessas mesmas práticas. 

3) A organlzacao do trabaiho pedagógico 
o proJeto politico-pedagógico deve prever espaço 

para reuntoes e estudos. Estas reunlOes são destinadas 
a ref lexão sobre a fun(;ao socIal da escola, colocando-
se em evldéncla o segulnte: 

a açao pedagóglca centrada no construçao de 
cidadãos conscientes, criticos, particlpativos e capazes 
de atuar no meio em quo vivem; 

a capacidade politico pedagóglca do professor, 
referindo-se a prática de suci próprla cldadanla; 

C) ci adequa(?ao politica do material dldâflco (ate que 
ponto este material é capaz de ajudar o aluno a 
construlr a senfldo de sujelto do próprio 
desenvoivimento?); 

a convivência crlativa entre escola e cornunidade - 
que a escola seja urn espa(;o privllegiado de discussão, 
formaçao e critica do cidadania; 

o resgate da hlstorlcldade, quo devolve aos sujeltos 
o poder da palavro expontânea e consciente; 

t) a sala de auto como espaco que transcenda as limites 
da escola, atingindo, também a comunidade; 

a necessidade de se levor em conslderação as 
elementos culturais e valorativos, presentes nas prâticas 
soclais; 

levar em conslderaçaa as forrnas como os rujeitos 
produzern sua existêncla (trabalho e lazer), geradoras 
do saber popular, que, articulada ao cant eüdo escolar, 
promovem a desenvoMmento da cultura, o quo permlte 
aos sujeitos vislumbrarem melhores condlçoes de vida 
por lntermédio da particlpaçao e constitulndo-se em 
exerciclo da cidadanla. 

Nesta perspectiva, o proposta pedagógica Escola 
Candanga: Uma Llçao de Cidadanlo enfatiza que os 
trabalhadores em educaçao que nao desenvolvem urn 
diálogo horizontal sobre o seu fazer pedagóglco 

CADERNOS 
DA ESCOLA 

CANDI'4!GA 
Or ,tr,z.$ 
Operacionais 

serem utlllzadas, partlndo da cultura local, para 
posterlormente, Inserir se a escola na realldade cultural 
mais ampla. Isso porque a escola nào pode estar 
distante das perspectivas de vida e da cult ura local. E 
lmpresclndivel, nesse sentido, criar canals de 
particlpaçao efefiva da comunldade, por melo de 
atividades que levem pals, alunos, professores e 
servidores a perceberem quo podem vlr a escola para 
falar, expressar, opinar e nao apenas para ouvir e 
pergurtar, conquistando asslm urna participaçao coda 
vez malor e mais expressiva do cornunldade em 
relaçao ao projeto do escola. 

Tals conslderaçOes por parte do comunldade 
envolvida, devidamente ref ietida e considerado pelos 
profisslonals da educação vão sendo acrescentadas 
ao projeto politico-pedagógico por rneio de urn 
processo continuo de construçao coletiva. Porque, para 
a Escola Candanga, cldadanla e dernocracici são 
conquistas que se efetivam por melo da participaçao, 
do compromlsso e da responsabilidade indivIdual e 
coletiva pela coisci pübiica. 

Valorizar e incentivar a particlpaçao democrática 
resuitam, não do competl(;ao, mas do cooperaçao e 
da busca de urna nova qualidade de ensino geradora 
de valores éticos e hurnanistas, rumo a soclalizaçao do 
saber hisforicarnente produzido. 

2) A construçao de parcerias 
A construçao de parcerias, quando possivel, é 

lmportante porque a escolo preclsa abrir-se para obter 
a coiaboraçào de outras lnstituiçOes e setores da 
sociedade, tanfo em nivel governamental quanto não- 

1  4 governamental. 
I 	Urn exemplo dentre tantos outrôs, de construçao de 

(ADERNOS parcerias é a integra(;ao do escoia a programas de 
DA ESCOLA pesquisa das universidades inserindo os professores no 
CANDANGA processo de reflexão sobre suas próprias práticas, 

fornecendo-se, asslm, os elementos para a 



tendem a uma visao parcial, truncada do processo de 
trabaiho, perdendo a possibiHdade de controle sobre 
esse processo. 

Reiaçoes Interpessoais no escola 
As relaçoes interpessoals na escola buscam valorizar 

e Incentivar as relaçoes de soildariedade em seu 
cotidiano, superando 0 autoritarismo que caracteriza 
a organizaçào disciplinar na maloria das escolas. Essa 
tarefaô difIcil, uma vez que os sujeitos do processo 
enslno-aprendizagem passarão a operar corn valores 
e idélas diferentes daquelas estabelecidas vertl-
calmente, herdeiras de urna educaçao autoritôria e 
hierarquizada. Os sujeitos desse processo, são 
chamados, agora, a participaçao responsável e 
comprometida, frente aos desafios e contradiçoes 
presentes no amblente escolar. Por outro lado, a forma 
de organlza(;ão espontânea e afetuosa que se observa 
no refeitórlo, na secretarla, no patio ... demonstra que 
as atitudes dernocráticas são Incorporadas corn rnulto 
mais eficácia por meio das relaçoes amplas esta-
belecidas no ambiente escolar, evidencicindo, assirn, a 
lmportancla para o êxlto do projeto potico-peda-
góglco, de urn ambiente escolar democrático, 
prazeiroso, espontâneo e afetuoso, na contruçao da 
escola que queremos. 

Organizaçao curricular 
Além dos cornponentes curriculares formals, o Projeto 

Politico-Pedagogico preve a lnclusão de temas 
transversais - como assinala a Escola Candanga que 
perpassam nao apenas pelos várlos campos do 
conhecimento, mas por todas as atividades viven- 
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	cladas pela escola. Tais temas correspondem as 
questoes relevantes e contemporãneas - direitos 

CADERNOS humanos, prevençao ao usc indevido de drogas, 
DA ESCOL4 orientaçao sexual, exclusão social, tome, segurança, 
CANDANGA etc. As escolas podern trabaiharainda corn ternas que 
D iraf r izo s 
g:: respondam a questoes soclals da comunidade, de 

objetivos Integradores, ternas geradores, etc. 
Corno sugestoes rnetcdológicas, podemos assinalar: 

a pesquisa de campo, na qual os alunos, buscando as 
informaçoes sobre o bairro, seus costumes, seus valores, 
as formas de sobrevivêncla, etc, exercitam a expressao 
oral e escrita, entrevistando moradores, registrando 
dados, elaborando gráficos, maquetes: anauisam 
questoes corn base nos dados coletados, confrontando 
conclusOes obtidas por diferentes series: integram 
conteüdos, na rnedlda em que as conclusOes 
apresentadas envolvem conhecimentos gerais que 
contemplam as areas de rnatemática, ciência, saüde, 
ecologla, organlza(;do social, formas de produçao, 
trabalho, econornia, utillzaçao e rnodlflcaçoes do 
estado fisico, caracteristicas culturais, nivels de 
escolaridade, etc. As conclusOes são apresentadas por 
rnelo de comunlcaçoes orals e escritas, em semlnários 
que envolvem toda a ascola e comunidade. 

Outro procedimento didatico quo pode ser utilizado 
corn sucesso são as oficinas pedagógicas, durante as 
quais o grupo de professores planeja e desenvolve 
atividades de ensino que integram todas as series, 
vicibilizando urna dinâmlca na qual alunos e professores 
trabaiham os diversos componentes curriculares num 
ambiente estimulante e agradavel. 

6)0 processo de avaliacao 
Para a Escola Candanga, o processo de avçiilaçao 

numa perspecfiva democratica e popular visa superar • ato de medir quantitativamente resultados esperados, • que acaba sempre por confundir o mais importante 
corn o mals mensurávei. Para nós, a avaliação ultra- 
passa 0 caráter classlficatório que leva a exciuir ou 17 sentenclar, aprovar ou reprovar. 

A avaliaçao,tal como a concebemos, é abrangente CADERNOS 

porque contempa tantas questaes Ilgadas estritamente DA ESCOL4 

ao processo ensino/aprendlzagem, como as que se CANDANGA 

referem a organlzaçao do trabalho escolar, 6 função Opaciona 



soclalizadora e cultural, a formação das identidades, 
dosvalores, etc., enfim, ao Projeto Politico-Pedagóglco 
da escola. 

Assim, nao mals procede pensar-se que o ünico 
avallado é o aluno em seu desempenho cognitivo. A 
Avallação é urn processo formativo e continuo. 

o processo de avallacao val, asslm, além do aspecto 
meramente quantitativo e se define, sobretudo, em 
relaçao ao aspecto qualitativo. 

A cmpreensão de uma nova atitude em relaçao a 
avallaçao val sendo construida de diferentes maneiras. 
o envolvimento dos pals no processo de reflexão, 
juntamente corn os professores, é uma delas. Para tanto, 
a escola pode utilizar recursos vários, como urn boletim 
informativo no qual contém os critérios utilizados na 
avaliaçao dos alunos: o parecer do professor a respeito 
dos construçoes de conhecimentos e atitudes do aluno 
no perodo em questao: espaço para que os pals 
possam escrever, expressando sua opinião sobre a 
escola, o ensino ou o processo de desenvolvimento de 
seu filho. Dessa forma, a escola está criando situaçoes 
que levam os pals a participar efetivamente do 
proposta pedagógica, falando, opinando, avaliando 
e escrevendo. 

Urn outro aspecto importante é o de que o 
estabelecirnento de critérios para a avallaçao do aluno 
deve estar estreltamente vinculado a organlzaçao 
curricular. Baseado nos conceitos definidos para coda 
sérle e nos critérios gerais a eles referidos, o professor 
elabora sua proposta especifica, considerando as 
caracteristicas próprlas do grupo em que atua. Surgem 
dal os critérios para avallaçao nas dimensoes cognitivas, 

18 	afetiva e motora, considerando-se as possibilidades e 

CADERROS Os llmltes de coda turma e a Indivldualidade de cada 
DAESCOIA 	aluno, 
CANDANGA 	Por tim, podemos concluir que as relaçoes educafivas 
D irstriz e 
g:,: que ocorrem no cotidlano escolar são amplas, 

complexas e estão em permanente construcão/ 
reconstrução, pois a dinamicldade do processo hlstórlco 
faz corn que as construçoes de urn tempo e de urn lugar 
determinados sejam sempre provlsórlas. Entretanto, 0 

trabalho coletivo, o comprornetirnento, o enraizarnento 
da escola em sua realidade, a explicitaçào dci 
Intenclonauidade politico e a abertura da escola a 
particlpação são ingredlentes necessárlos a construção 
de um projeto politico-pedagóglco: elementos que dão 
sustentaçao a práticas comprornetidas e conseqüentes. 

IM 
CAPER NOS 
DA ESCOLA 

CANDANGA 
O,rfrsz., 
Oporocion all 



Mementos para 
construção do 
Projeto Politico- 

00 Pedagogico 

Fundamentação teórica 
Envolve filosofla e metodologla. E o flo norteador que 

permela todo o projeto. Dove conter a vlsOo da Escola 
dentro do contexto no qual ela está inserida (cldade/ 
mundo), bern como a sua relaçao corn a comunidade. 
E necessôrlo que so defina Na  escola quo temos e a 
escola quo queremos. Necessita ser coerente corn os 
prindplos poticos-pedagóglcos da Escola Candanga. 

Justificativa 
Apresentação da realidade escolar que permita 

vlsualizar a extensão do problema (diagnose) 

2 

	

	Indicando alternativas de soluçao e os beneficios a 
serem alcançados corn a execuçao do projeto. 

CADERNOS 
DA ES COLA 	Diagnostico 
CANDANGA 	Implica numa reflexão coletiva a respeito da escola 

e do seu contexto. E o levantamento das situaçoes 

problemas corn dados concretos, 

Clientela alvo 
E o aluno. 

Propostas de soluçães 
Devem ser claras e que permitarn atingir os objetivos 

desejados. 

Metas 
E necessárlo que sejam colocados de forma simples 

e direta, indicando corno se pretende desenvolver a 
diretriz mals geral. 

1- Objet vos 
Geral: Expressar, em termos amplos, o resultado final 

que se pretende atingir corn a execuçOo do projeto. 

Espedfcos: E . detaihamento do objet Ivo geral, 
traduzlndo o quo fazer para atinglr o resuitado final 
pretendido. 

Os objetivos precisam ser coerentes corn as partes e 
o todo do projeto. 

8 - Metodologias ile avaliaçlo (acompanhamento) 
E lmportante acompanhar-se o desencadeamento 

das açoes, atento as questoes: 

O proJeto é de todos? 
Que mudanças ocorrerão na escola? E na iala de 

aula? 
Como percebé-las na atuaçâo dos profssionals, dos 

pais, principalmente, dos alunos? 
As rotinas de trabaiho na escola será mais produtiva? 

(Conseiho de classe, reunioes de pals e professores, etc). 21 A comunlcação entre as pessoas da Escola será de 
meihor qualidade? (ADERNOS 

DAESCOLA 

9- Cronograma CANDANGA 

Tempo previsto para executar as açoes. a curto, g1 



médlo e longo prazo. 

10- Recursos materials 

CONCLusAo 

Do que fol dito deduz-se que a elaboraçOo do 
Projeto Politico-Pedagóglco constitul-se nurn 
elemento orlentador cujos objetivos são assurnidos, 
coletivarnente, pela comunidade escolar em cada 
unidade de enslno. 

Outro elemento Importante é que a organlzaçao 
do trabalho pedagóglco contribul, também, para 
que o corpo docente Identifique suas necessidades 
de quallflcaçao, o que, sem düvlda, Influencla a 
meihorla do processo ensino-aprendizagem. 

Urna açao dessa natureza Implica sérias e consis- 
tentes mudanças na organlzação do trabaiho peda- 
góglco na escola.. 

Entretanto, sabemos que são necessárlas algumas 
condlçoes objetivas para que esse coletivo se articule. 
Entre essas condfçoes, Julgamos ser a Coordenaçao 
Pedagóglca o espaço adequado para encontros 
slstemáticos do corpo docente, no qual os proliessores 
possam analisar a prática pedagóglca e propor 
alternativas para 	urna nova 	qualidade na 
educação. 	 - 

Defendemos que é Importante existlr, nas escolas, 
urn espaço no qual a dlscussão, a reflexão e a 23 problematlzaçao do prática pedagóglca resultem na 
construçao de urn projeto verdadeirarnente coletivo CADERNOS 

da acão docente e que tenhacomo conseqüêncla DAESCOIA 

a sua avallaçao e constante atuallzaçao numa C4MDANGA 

perspectiva fransformadora, 
DIrøPrIz., 
Operacionais 

0 que dispornos e o que nos falta? 

11- Recursos Humanos 
Quais os recursos hurnanos necessárlos? 
Que :necessldades de capacltaçao são prioritárlas? 

12 - Responsabilidades/Parcerias 
Dflna responsabilidades na execução das açOes, 

corn base no compromisso assurnido pelo grupo. 

13- Or,camento (se for o caso) 
Cálculo do custo de cada aluno atendido corn 

recursos materials e humanos. 
Custo total do projeto. 

Exemplo: Verificar custos corn professores, servidores, 
utillzação de espaços fisico, material didático, bibijo-
grafla, material de consumo, equlpamentos, transporte, 
allmentaçao e outros, 

WA 
CADERNOS 
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ANDANGA 
V Jr. Pr Jz.s 
Operac,onois 



Bibliografia 

CADERNOS PEDAGÔGICOS. Encontro de verão: 
textos básicos. Porto Alegre: Secretaria Municipal 
de Educaçao, n2 5, malo de 1995. 

FUNDAçAO EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL. 
Departamento de Pedagogla. Escola Candaga: 
uma llçao de cidadanla. BrasIla, 1995. (Coder-
nos da Escola Candanga. Sérle fundamentos 
polItico-pedagóglcos, 1). 

FUNDAçA0 EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL. 
Departamento de Pedagogla. Coordenaçao 
pedagógica. BrasilIa, 1996. (Cadernos da Escola 
Candanga. Sérle Diretrlzes Operaclonals, 1). 

MARQUES, Mario Osório, GADOTI1, Moacir, 
MIRANDA, Laura Vasquez de et at. 0 projeto 
pedagóglco da escola. Brasilia: MEC, Secretarla 
de EducaçOo Fundamental, 1994. (Cadernos 
Educaçao Báslca. Sérle Atualidades Pedagógl-
cas, 9). 

VEIGA, limci Passos Alencastro (Org.). Projeto p01111-
co-pedagóglco da escota: Uma construçao 

24 	possivel. Campinas: Paplrus, 1995, 

CADERNOS 
DA ES(0L4 

CANDANGA 
Di,.ri z. $• 

Op.rcionaii 


